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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é composta de onze volumes e 
de forma categorizada e interdisciplinar compreende trabalhos, pesquisas, relatos de 
casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. O conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste volume abordamos e elencamos trabalhos direcionados à saúde pública e 
também à odontologia. Recentemente em um encontro com uma das representantes 
principais do Conselho de Odontologia do meu estado conversamos a respeito da 
necessidade de integração dos profissionais da área odontológica com os demais 
profissionais da saúde pública, colocamos várias ideias no papel as quais pretendemos 
executar no próximo ano. Com muita certeza posso afirmar que o material aqui exposto 
irá contribuir tanto para os nossos projetos quanto para aqueles que pretendem 
estabelecer vínculos com as áreas aqui mencionadas.

Encontraremos neste volume temas como conceitos específicos para o cirurgião 
dentista, educação em saúde coletiva com foco na odontologia, prática clínica, câncer 
de boca, cuidados paliativos, higiene, patogênese, participação comunitária, atenção 
à saúde, saúde bucal de gestantes e bebês, atenção primária, segurança do paciente, 
dentre outros diversos temas tão interessantes quanto.

Portanto o nono volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CONDIÇÃO DE HIGIENE ORAL EM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES DO PROGRAMA CURUMIM, NA 

CIDADE DE VOLTA REDONDA – RJ

CAPÍTULO 6

Alice Rodrigues Feres de Melo
UniFOA - Centro Universitário de Volta Redonda 

Volta Redonda – Rio de Janeiro

Adele Cristine Fagundes Neves de 
Carvalho Faria

UniFOA - Centro Universitário de Volta Redonda 
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Carolina Hartung Habibe
UniFOA - Centro Universitário de Volta Redonda 
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Graziella Reiko da Cunha Oyadomari
UniFOA - Centro Universitário de Volta Redonda 
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UniFOA - Centro Universitário de Volta Redonda 
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Rosiléa Chain Hartung Habibe
UniFOA - Centro Universitário de Volta Redonda 

Volta Redonda – Rio de Janeiro

RESUMO: O desequilíbrio entre o biofilme 
dental e as estruturas do meio bucal é um fator 
primordial para o desenvolvimento da cárie 
dentária e da doença periodontal. Diversos 
fatores podem ser apontados como agentes 
secundários para seu desenvolvimento 
dentre eles os biológicos, comportamentais 
e socioeconômicos. Crianças com piores 
condições socioeconômicas possuem maior 
prevalência de cárie dentária. Isso porque o 

indivíduo em situação de vulnerabilidade social 
tem as habilidades e recursos inadequados 
para garantir que as oportunidades ofertadas 
pela sociedade sejam alcançadas, se tornando 
assim mais expostos as doenças em geral. 
Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar 
a condição de higiene bucal dos escolares, 
na faixa etária de 6 a 12 anos de idade, que 
participam do Programa Curumim da unidade 
Volta Grande III, na cidade de Volta Redonda-
RJ, através de exames clínicos bucais utilizando 
o índice epidemiológico IHOS. A amostra final 
foi composta por 44 crianças e adolescentes. 
Os dados foram analisados de forma descritiva 
e inferencial. Após a interpretação clínica dos 
dados, 90% dos indivíduos foram classificados 
como IHOS “médio”, 5% como “fraco” e os 
outros 5% como “ruim”. As prevalências entre os 
gêneros foram semelhantes e não foi observada 
relações diretamente proporcionais entre o 
aumento da maturidade etária e a melhora do 
índice. A condição de higiene oral dos indivíduos 
avaliados foi considerada razoável não sendo 
suficientemente satisfatória para prevenção 
das doenças bucais biofilme dependentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Vulnerabilidade social, 
Higiene bucal, Biofilme.
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CONDITION OF ORAL HYGIENE IN CHILDREN AND ADOLESCENTS OF THE 

CURUMIM PROGRAM, IN THE VOLTA REDONDA CITY – RJ

ABSTRACT: The imbalance between the dental biofilm and the structures of the 
oral environment is a primordial factor to develop the most prevalent oral diseases, 
dental caries and periodontal disease, being the most common caries in children. 
Several factors has be identified as secondary agents for their development among 
them biological, behavioral and socioeconomic. Children with poorer socioeconomic 
conditions have a higher prevalence of dental caries. This is because the individual 
in a situation of social vulnerability has inadequate skills and resources to ensure that 
the opportunities offered by society are achieved, thus becoming more exposed to 
diseases in general. Because of that, the objective of this report was to evaluate the oral 
hygiene condition of the schoolchildren, aged 6 to 12 years old, that participate of the 
Curumim program of the Volta Grande III unit, in the city of Volta Redonda-RJ, through 
oral clinical examinations using the Simplified Oral Hygiene Index (SOHI).The final 
sample consisted of 44 children and adolescents. Data has be analyzed descriptively 
and inferentially. After the clinical interpretation of the data, 90% of the individuals has 
be classified as “mean” SOHI 5% as “weak” and the other 5% as “bad”. The prevalence 
between genders were similar and no directly proportional relationship has be observed 
between the increase in age maturity and the improvement of the index. The oral 
hygiene condition of the evaluated individuals was be considered reasonable and was 
not satisfactory enough to prevent the biofilm-dependent buccal diseases. 
KEYWORDS: Social Vulnerability, Oral Hygiene, Dental Plaque.

1 |  INTRODUÇÃO

O biofilme dental é uma complexa estrutura onipresente no meio bucal 
necessária para a manutenção do equilíbrio dinâmico desse ambiente (FEJERSKOV, 
1997). Entretanto quando em desequilíbrio, ele se torna um fator predisponente para 
dois dos principais agravos bucais, a cárie dentária e a doença periodontal. Esse 
desequilíbrio pode ser resultante de diversos fatores biológicos, comportamentais e 
socioeconômicos (BOING et al., 2014; BONOTTO et al., 2015). Apesar das variáveis 
socioeconômicas terem sido descritas por Peres, Bastos e Latorre (2000) como 
determinantes secundários nesse processo, elas têm estrita importância em indivíduos 
que se encontram em situação de vulnerabilidade e risco social. 

A vulnerabilidade social pode ser entendida como a exposição a incapacidades 
ou doenças em virtude da existência de aspectos individuais e coletivos como 
acesso à informação, capacidade de compreensão, escolarização, disponibilidade de 
recursos materiais, dentre outros, o que reduz a aptidão do indivíduo de enfrentar as 
adversidades (AYRES et al., 2009). Por circunstâncias de vida desfavoráveis esse 
indivíduo ainda pode estar exposto a situações de risco, desde privações de ordem 
afetiva até a violência propriamente dita, que desfavorecem seu pleno desenvolvimento 
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do bio-psico-social (LESCHER et al., 2004). Dessa forma, qualquer ação no sentido 
de avaliar e estimular o autocuidado é extremamente importante para prevenção e 
controle das doenças, principalmente as doenças biofilme-dependentes. 

 A saúde bucal é essencial para a qualidade de vida do ser humano, que 
se torna prejudicada em casos de agravos bucais que causam dor, desconforto, 
limitações e outras condições que afetam a alimentação, vida social e o exercício de 
atividades diárias (BARBOSA et al., 2010). Além disso, perdas de elementos dentários 
podem provocar a redução da autoestima, isolamento, que acarretará em perda de 
oportunidades profissionais e dificuldade de inserção dos jovens no mercado de 
trabalho. E o acesso dos indivíduos em situação de vulnerabilidade social ao labor é 
fundamental para sua saída desta situação e a fonte para seu crescimento profissional 
e pessoal (DAVOGLIO et al., 2009).

Os inquéritos de saúde são instrumentos fundamentais para controle e avaliação 
da condição de saúde bucal de uma população (RONCALLI; CORTÊS; PERES, 2012). 
A população escolhida para realização deste estudo foram as crianças e adolescentes 
do Programa Curumim em Volta Redonda. O Curumim é um programa derivado da 
instituição filantrópica Casa da Criança e do Adolescente, e que tem por objetivo 
atender crianças e adolescentes em situação de risco e vulnerabilidade social no 
contra turno escolar e oferecer suporte básico, atenção em saúde e assistência social 
a esses indivíduos (CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE, 2019). 

O objetivo desse estudo foi avaliar, através de exame clínico bucal, a condição 
de higiene oral das crianças e adolescentes, na faixa etária dos 6 aos 12 anos de 
idade, matriculadas no Programa Curumim na unidade situada no bairro Volta Grande 
II na cidade de Volta Redonda – RJ, através da utilização do Índice de Higiene Oral 
Simplificado (IHOS) (GREENE; VERMILLION, 1964).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
de Volta Redonda (CoEPS) – UniFOA, com número CAAE 50335015.4.0000.5237 e 
aprovado em 08/02/2018.

Essa pesquisa caracteriza-se como um estudo de campo, quantitativa-descritiva, 
com a finalidade de avaliar a condição de higiene oral e necessidade de tratamento 
odontológico das crianças e adolescentes do Programa Curumim através de exame 
clínico bucal. 

A coleta dos dados foi realizada por um único examinador, previamente calibrado, 
com o auxílio de um anotador.

Os exames clínicos bucais foram realizados nas salas de fisioterapia e 
enfermaria do Programa Curumim da unidade do bairro Volta Grande II na cidade de 
Volta Redonda – RJ. As crianças foram colocadas em macas, na posição de decúbito 
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dorsal; foi utilizada uma fonte de luz artificial, produzida por uma lanterna de mão. Aos 
indivíduos que apresentaram necessidade de tratamento odontológico foi oferecido 
tratamento gratuito na Clínica Integrada Infantil do UniFOA. 

Foram convidados a participar desse estudo todas as crianças e adolescentes 
matriculados no Programa Curumim, na faixa etária entre 6 a 12 anos, em um total de 
64 indivíduos. Antes da coleta de dados foi solicitada aos responsáveis a autorização 
desse estudo através da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE).

Para avaliação clínica da condição de higiene oral foi utilizado o Índice de Higiene 
Oral Simplificado (IOHS), proposto por Greene e Vermillion (1964). Esse método é 
composto pela combinação de dois componentes, o Índice de Resíduos (IR) e o Índice 
de Cálculo (IC), que são estimados por 6 determinações numéricas representando as 
amostras de resíduos (biofilme dental) e cálculo encontradas em determinadas faces 
dos dentes 16, 26, 36, 46, 11 e 31, considerados elementos índices para o estudo. Nos 
molares superiores, foi examinada a superfície vestibular e nos molares inferiores, a 
superfície lingual; nos dentes anteriores foram avaliadas as faces vestibulares. Os 
valores de cada componente do índice (Tabelas 1 e 2) encontrados nas faces avaliadas 
foram somados e divididos pelo número de dentes presentes. O IHOS foi determinado 
pela somatória dos valores dos dois componentes e interpretado conforme tabela 3.

ESCORES CRITÉRIOS
0 Nenhum resíduo ou mancha presente

1 Resíduos cobrindo não mais do que 1/3 da superfície do dente, ou presença de 
pigmentação

2 Resíduos cobrindo mais do que 1/3, mas não mais do que 2/3 da superfície do 
dente

3 Resíduos cobrindo mais do que 2/3 da superfície do dente

Tabela 1 – Critérios utilizados no componente Índice de Resíduos do IHOS.

ESCORES CRITÉRIOS
0 Nenhum cálculo presente
1 Cálculo supra gengival cobrindo não mais do que 1/3 da superfície do dente

2 Cálculo supra gengival cobrindo mais do que 1/3, mas não mais do que 2/3 da 
superfície do dente

3
Cálculo supra gengival cobrindo mais do que 2/3 da superfície do dente ou 
presença de uma faixa estreita e contínua de cálculo sub gengival na porção 
cervical do dente ou ambos

Tabela 2 – Critérios utilizados no componente Índice de Cálculo do IHOS.

INTERPRETAÇÃO CLÍNICA ESCORES
Bom 0,0 – 1,2
Médio 1,3 - 3,0
Fraco 3,1 – 6,0

Tabela 3 – Interpretação clínica do IHOS.
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Para cada exame foram utilizadas espátulas de madeira descartáveis, hastes 
flexíveis com pontas de algodão, solução evidenciadora de biofilme (Replak®) e gaze 
estéril.

A análise dos dados foi realizada de forma descritiva e inferencial. 

3 |  RESULTADOS

A amostra inicial desse estudo foi composta por 64 crianças e adolescentes, na 
faixa etária entre 6 a 12 anos, matriculados no Programa Curumim. Entretanto, 19 
indivíduos não apresentaram o TCLE assinado por seus responsáveis e 1 indivíduo foi 
excluído por utilizar aparelho ortodôntico fixo, impossibilitando a aplicação do método, 
totalizando uma amostra final de 44 indivíduos. 

Após a realização dos exames clínicos, os dados obtidos foram avaliados de 
acordo com a interpretação clínica do IHOS e, conforme pode ser observado na tabela 
4, o escore prevalente foi o médio, caracterizando uma qualidade de higiene razoável, 
abaixo daquela considerada ideal para manutenção da saúde bucal.

ESCORE NÚMERO DE ALUNOS % DOS RESULTADOS
Bom 2 5
Médio 40 90
Fraco 2 5
TOTAL 44 100

Tabela 4 –Classificação qualitativa do IHOS em crianças e adolescentes do Programa Curumim 
na faixa etária de 6 a 12 anos.

Dos indivíduos submetidos ao IHOS, n= 20 eram do gênero feminino e n= 26 do 
gênero masculino. As prevalências entre os gêneros foram semelhantes (Tabela 5).

GÊNERO FEMININO
BOM MÉDIO FRACO TOTAL MÉDIA IHOS 
n % n % n % n %

2,1
2 10 18 90 0 0 20 100
GÊNERO MASCULINO
BOM MÉDIO FRACO TOTAL MÉDIA IHOS
n % n % n % n %

2,4
0 0 24 92 2 8 26 100

Tabela 5 – Análise comparativa das prevalências do IHOS entre os gêneros.

Também não foram observadas relações diretamente proporcionais entre o 
aumento da maturidade etária e a melhora (diminuição) do IHOS (Gráfico 2).
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Gráfico 2 – Análise comparativa das prevalências do IHOS por faixa etária.

4 |  DISCUSSÃO

Diversos fatores podem levar indivíduos a condição de vulnerabilidade social, 
como: as crises econômicas, o acesso precário à educação, saúde, lazer, violência 
sofrida e praticada em crianças e adolescentes, dentre outros (GOMES; PEREIRA, 
2005; AYRES et al., 2009; PEREIRA; ENI, 2013). Essa condição está relacionada ao 
enfraquecimento das redes sociais, ou seja, à precariedade das relações relevantes 
na vida como: família, escola, amigos, trabalho e comunidade (PEREIRA; ENI, 2013), 
podendo afetar a saúde do indivíduo (FONSECA et al., 2012).

A presença dos fatores de risco social e os hábitos comportamentais 
influenciam diretamente na condição de saúde bucal de crianças, sendo as condições 
socioeconômicas, determinantes secundários no desenvolvimento da cárie dentária 
(SOUZA, 2015), já que elas limitam a possibilidade de acesso aos serviços odontológicos 
(BOING et al., 2014). Além disso, a cárie dentária é considerada um problema de 
saúde pública na faixa etária infantil e infanto-juvenil, com prevalência significativa nos 
grupos de baixo nível socioeconômico (DELIBERARI et al., 2009).

Vale ressaltar que o índice de vulnerabilidade a saúde é um importante 
instrumento para a identificação de indivíduos com piores condições de saúde bucal, 
pois a maioria desses indivíduos possui alto risco de desenvolvimento de cárie devido 
a uma deficiência na higiene bucal (JENSEN; VIEIRA; SCUTTI, 2017).

Apesar da redução da prevalência de cárie entre crianças e adolescentes 
(CARVALHO et al., 2010), ela é ainda considerada o principal agravo de saúde bucal na 
infância, e a presença do biofilme é fator essencial para a sua ocorrência (TEIXEIRA; 
BUENO; CORTÉS, 2010). Por isso, esse estudo teve como objetivo avaliar a condição 
de higiene oral em crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social, 
através do IHOS. O estudo da prevalência de agravos bucais pode colaborar para o 
planejamento e monitoramento das ações de enfrentamento dos agravos identificados 
(ALMEIDA et al., 2012), além de verificar as necessidades imediatas e realizar avaliação 
de risco e, com tais informações, determinar novas ações em saúde bucal (COSTA; 
CHAGAS; SILVESTRE, 2006; BRASIL, 2008; RONCALLI; CORTÊS; PERES, 2012).



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 9 Capítulo 6 47

Em nosso estudo, 90% dos indivíduos apresentaram um escore médio no IHOS, 
considerado razoável, assim como a avaliação efetuada por Pivotto et al. (2013), o 
que demonstra a necessidade de melhora na higienização bucal. Em estudo realizado 
com crianças e adolescentes, nos quais em 156 foram realizados o IHOS, Martins et 
al. (2018) encontraram resultado equivalente, sendo que 62,2% apresentaram índice 
regular. Davoglio et al. (2009) relataram em seu estudo que os cuidados com a saúde 
bucal também têm influência da condição socioeconômica, devido tanto da falta de 
recursos financeiros para a aquisição do material necessário à higiene oral ou para 
buscar o atendimento odontológico, quanto da falta de informações acerca de seus 
direitos e da importância da manutenção da saúde bucal.

Em seu estudo, Souza (2015) concluíram que pessoas com baixo nível de 
escolaridade e renda possuem uma saúde bucal precária. Tal fato foi igualmente 
observado no presente estudo tendo em vista a amostra encontrada no IHOS, que 
guarda estreita relação com as condições de vulnerabilidade em que se encontram as 
crianças e adolescentes avaliados. 

Bonotto et al. (2015) em seu estudo com 104 adolescentes de 12 anos 
encontraram diferenças no índice IHOS entre os gêneros: 60% dos adolescentes do 
sexo masculino apresentaram índice insatisfatório, enquanto 58,5% do sexo feminino 
apresentaram índice satisfatório. De acordo com os autores há influência do gênero na 
higiene bucal, por fatores socioculturais e psicossociais, e também devido à atenção 
maior à aparência e limpeza realizada pelas adolescentes. A adoção de hábitos e 
comportamentos de saúde são observados entre os gêneros, sendo que as mulheres 
apresentam comportamentos mais positivos do que os homens, por influência de 
padrões sociais e culturais. Os mesmos autores observaram em seu estudo que em 
adolescentes do sexo feminino a frequência de escovação diária, o uso do fio dental 
e a utilização anual de serviços odontológicos foi maior do que pelos adolescentes do 
sexo masculino.

No presente estudo não foi observada uma diferença significativa do índice IHOS 
entre os gêneros masculino e feminino. Assim como o aumento da maturidade etária 
dos indivíduos avaliados não foi relevante na melhora da higienização oral. Resultado 
semelhante foi obtido no trabalho de Souza et al. (2016), em que, através da verificação 
do prontuário de 300 crianças o índice IHOS encontrado em todas as faixas etárias foi 
regular.

O conceito de vulnerabilidade social relaciona-se com a ideia de fragilidade e 
de dependência de indivíduos, principalmente os de menor nível socioeconômico 
(FONSECA et al., 2012), por isso é importante estimular práticas de autocuidado e 
responsabilidade, sendo fundamental o envolvimento do indivíduo na aprendizagem 
de habilidades para lidar com o processo de saúde-doença (MENDES et al., 2017).
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5 |  CONCLUSÃO

A interpretação clínica dos resultados obtidos a partir do presente estudo 
demonstrou que a condição de higiene oral das crianças e adolescentes, na faixa 
etária de 6-12 anos, integrantes do programa Curumim de Volta Redando é regular. 
Não sendo suficientemente satisfatória para a prevenção dos agravos bucais biofilme 
dependentes, como a cárie e doença periodontal. Essa carência de higienização 
demonstra a necessidade de intervenção de cunho preventivo e educativo. Sendo 
assim, propomos a realização de ações como aplicação tópica de fluoretos de alta 
concentração, escovação supervisionada, atividades educativas lúdicas, que são 
estratégias simples, mas capazes de modificar o perfil dessa população.
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